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No fiaal do meu relatório sobre a campanha de 1906, 
campanha de que resultou o nosso primeiro estabeleci- 
mento no Ovando, dizia no capitulo xii (conclusões): 



«4.*^ Necessidade impreterivel e urgente de proseguir-se 
na occiípação do Ovampo. Por motivos nenhuns se deve 
parar onde estamos, mas antes, tomando para base o novo 
forte alem Cunene, avançar na próxima época com a linha 
de invasão já iniciada para o Cuamatu Pequeno, irradiando 
depois para o Cuamatu Grande e Evale». 

Cumprindo assim o meu dever e cansado um pouco pe- 
las fadigas de dois annos seguidos de operações militares 
(190Õ no Mulondo e 1906 no Cuamatu Pequeno), ao 
mesmo tempo que enviava o meu relatório ao saudoso go- 
vernador geral Eduardo Costa, pedia-lhe a fineza de obter 
superiormente autorização para vir ao reino. 

Dias depois chegava essa autorização, mas recebia tam- 
bém ordem telegraphica do mencionado governador geral, 
para apresentar um projecto de operações alem Cunene, 
contando apenas com os elementos da provincia. 

Elaborei um projecto nas condições indicadas, mas com- 
pletei-o com um outro em que admittia o concurso de tro- 
pas do exercito do reino. 

Em abril, já em Lisboa, apresentava-o a S. Ex.^ o Mi- 
nistro da Marinha, e numa conferencia com S. Ex.^ o 



Sr. Presidente do Conselho, estando presente também o 
Ex."™® Ministro da P^azenda de então, era approvado sem 
restricçÕes aquelle projecto, confiando-se-me a alta honra 
de commandar a futura columna. 
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Se ha cousa que mais enerve o milHar, que mais o faça 
descrer dos grandes destinos reservados á pátria, que mais 
lhe transforme a vida numa decepção de annos, é o nunca 
desembainhar a espada para, nos campos de batalha, apon- 
tar aos seus soldados o local da morte ou da gloria; é o 
ir vegetando no viver monótono de guarnição e da caser- 
na, é, emfim, o repetir de si para si: — Nunca entrei em 
campanha. 

Mas também, se o entrar em campanha, se o pisar os 
campos de batalha, se o passear sob o chuveiro de balas 
do inimigo, de cabeça erguida e ar sorridente para os seus 
soldados, é a gloria suprema que pode encher o coração 
do homem, a responsabilidade do commando e da ditecção 
superior é um peso de tal ordem que por momentos es- 
maga nos toda e qualquer manifestação das mais nobres 
paixões do soldado; como que nos chama á vida real, po- 
sitiva, cheia de casos e consequências, como que nos em- 
brenha num terreno sombrio sem saida, o terreno das il 
lusÕes e da duvida. 

Por isso nunca me ha de esquecer o instante em que, 
despedindo-me de S. Ex.* o Conselheiro Ayres de Ornei- 
las, no meio da Avenida da Liberdade, ao largar a mão 
que S. Ex.^ se dignou estender-me, senti como que um 
choque terrivel cairme sobre o coração : — era o peso da 
enorme responsabilidade que acabava de assumir perante 
o meu pais. 

E todavia, ainda momentos antes, eu quasi que assegu- 
rava a S. Ex.* o bom êxito das operações, a sufficiencia 
do eíFectivo da columna e dos respectivos elementos de 
combate, chegando mesmo a precisar as datas em que cal- 
culava se realizariam determinadas fases, e até a citar o 
texto em que communicaria o telegramma sobre o primeiro 
encontro com o inimigo. 

Mas era a duvida, a terrivel duvida que sempre ha de 
vir ensombrar as combinações mais bem planeadas, so- 



bretudo quando se trata de operações de guerra sujeitas 
a tantos azares; duvida nascida do desastre de 1904, e 
alimentada durante três annos na imprensa e em vários 
escritos devidos á penna de officiaes conhecedores das cam- 
panhas coioniaes. 

Mas a f é é uma grande força. E f é é tudo o que seja 
crer : em Deus, nos destinos da pátria, nas glorias do pas- 
sado, no valor do soldado, no patriotismo do povo, na 
confiança de nós mesmos, na nossa boa estrella emfim. E 
eu, confesso-o com satisfação, possuia essa fé; fé que me 
levou ás terras dos cuamatuis, fé que me trouxe a mim 
e aos meus companheiros de armas, cônscios de termos 
cumprido o mais honroso dever — o dever militar. 

Passarei agora a descrever a campanha doeste anno, 
procurando ser o mais methodico e succinto possivel, de 
forma a evitar fadiga e mostrar clareza. 



Aspecto geral do terreno 

•<* 

Num d'aquelles periodos evolucionários da constituição 
do nosso globo, numa d^aquellas idades de formação que 
deviam ser das primitivas, appareciam á superfície das 
aguas, que então cobriam a superfície quasi total do nosso 
planeta, as grandes arestas que hoje defínem os dorsos 
do grande systema de cordilheiras terrestres. 

No continente africano surgiu um vasto plató central, 
de onde irradiam as divisórias que separam as aguas que 
se dirigem respectivamente ao Mediterrâneo, ao Atlântico 
e ao Indico. 

O plató é a chamada região dos Lagos; as divisórias 
são as que formam os valles do Nilo, Zaire e Zambeze. 

Estas largas bacias hydrographicas, cortadas por outras 
secundarias, constituem o regime principal de aguas do 
centro de Africa. 

A nossa provincia de Angola assenta na zona inferior 
da vertente esquerda do Zaire e zona superior da vertente 
oeste do Zambeze. Como é natural, a aresta de intersec- 
ção d'estas duas vertentes explica a existência da grande 
divisória que, do centro do país da Lunda, corre por Ben- 
guella á Chella de um lado, e pela nossa Lunda a Encoge 
do outro, modifícada na sua directriz primitiva pelo rein- 
trante da bacia secundaria do Quanza. 

O districto da Huilla com o de Mossamedes occupa a 
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parte mais meridional da provincia, indo defrontar com o 
pais do Ovampo allemio. 

Foi pois uma d'essas grandes convulsões successivas do 
globo, successivas sim, mas separadas por períodos esta- 
cionários de séculos, durante os quaes a rocha primitiva, 
desfeita pela erosão, atacada pelas aguas ferventes, trans- 
formada pelas reacções e combinações chimicas, encamada 
por uma sobreposição permanente e prolongada, soffreu 
todo o trabalho physico e chimico da natureza, concluído 
o qual uma nova convulsão do ifogo^central cozeu, levan- 
tou e fendeu essa crosta, surgindo do seio das aguas re- 
fluídas esta imponente e alterosa cordilheira da Ghella. 

Violentíssimo foi o abalo no momento, porque a Ghella 
apresenta-se-nos como uma verdadeira muralha a prumo 
de mais de 1:000 metros de altura, supportando lá no alto 
o grande taboleiro onde assentam os focos de colonização 
branca: Lubango, tlumpata, Chibia e Huilla. 

Quer para os lados do mar, onde nos fica Mossamedes, 
quer para as bandas do Interland, onde nos ficam as re- 
giões dos Gambos, Humbe, Dongoena, Mulomdo e de 
alem Cunene, o aspecto do solo, clima, culturas, etc, é 
inteiramente dififerente. 

De facto, quem desembarca em Mossamedes e se dirige 
para o planalto encontra primeiro deante de si uma im- 
mensa planície subindo sempre gradualmente e desdobran- 
do-se á medida que se avança, em largas lombadas co- 
roadas ao longe por numerosos morros de aspecto sin- 
gular. 

Solo de areia á saida do litoral, árido no Giraul, de ar- 
borização rachitíca até a Pedra Grande, começa d'aqui 
em deante a cobrír-se de vegetação arbórea, cada vez mais 
frondosa ao passo que nos aproximamos da Ghella. 

Num trajecto longo de mais de 100 kílometros, e fati- 
gante, encontra-se agua pouca e má, apenas no Giraul, 
Pedra Grande, Muninho e Gapangombe. 

Três são as portelas mais frequentadas e por onde mais 
facilmente se pode transpor a serra, são: a do Ghacuto 
para quem demandar directamente a Ghibia ; a da Biballa 
para os que pretendam chegar ao Lubango, e a do Bmco 
para quem for pela Humpata ou Tchivinguiro. 

Esta ultima é a mais íngreme, accessivel só a peÕes e 
cavalleiros, mas é a mais curta. 

Fenda estreita aberta nessa muralha calcarea, desfila- 
deiro íngreme e apertado entre precipícios, um regular 
caminho em lacetes repetidos, consegue levar nos da base 



á crista da serra em duas horas de subida fatigante opres- 
sa^ mas tendo o encanto da paisagem, o murmúrio das 
aguas correntes, a casarem-se com a frescura dos fetos e 
dos agriões, e o frondoso do arvoredo a deleitar-nos a 
vista durante os repetidos descansos em que preciso é to- 
mar fôlego. 

Facto interessante que se nota. Muitas vezes, especial- 
mente na época do cacimbo (tempo seco), o viajante que, 
desde Mossamedes até á base da Chella, caminha envolto 
em frio e aborrecido nevoeiro, ao chegar ao alto da serra 
vê-se de repente bafejado por um lindo sol que illumina 
um dos céus mais azues e transparentes. 

Parece que a natureza nos restitue a vida. 

E, se porventura se volta para trás, vê ao longe, lá em 
baixo e como que através dos humbraes de estreita ja- 
nela, apenas enorme toalha de névoa confundindo-se muito 
ao longe com as brumas do mar. 

Mas voltemos as costas a esse mar que nos separa mais 
de 2:000 léguas do lar que lá ficou em Portugal, e prosi- 
gamos o caminho. 

Em breve internamo-nos no planalto propriamente dito. 
Comprehende este uma área aproximada de 2:500 kilo- 
metros quadrados. 

O aspecto geral da natureza recorda-nos muito as terras 
do norte de Portugal. Solo accidentado, valles mais ou 
menos largos, miais ou menos férteis onde a cadencia das 
aguas correntes dos rios e das levadas nos ferem o ouvido 
com um marulhar agradável; onde os prados verdejantes, 
as encostas cobertas de mato florido e aromático, os tri- 
gaes, as hortas, as pequenas culturas de legumes, os ca- 
minhos ladeados de roseiras, a alvura dos casaes entre 
tufos de eucaliptos a denunciarem aqui, alem, os pontos 
habitados e projectando-se nas vertentes graníticas das 
montanhas que um céu límpido, azul e opulento de um 
sol radiante, envolve numa atmosphera irisada de cor 
violácea que predomina nas regiões montanhosas e nas 
grandes altitudes; onde as crianças louras como as espi- 
gas dos seus trigaes, rosadas como as flores dos seus pe- 
quenos canteiros, solidas como uma raça que se adaptou, 
descalças e descobertas nos fazem volver em espirito á 
terra em que nascemos e força-nos a dizer intimamente 
numa admiração misto de alegria e patriofcisnao: «Isto é 
como lá» ! 

Tal é o planalto propriamente dito, onde nasce o ros- 
maninho, onde se dá o pessegueiro, a figueira, a roseira, 



8 

o espargo bravo, a laranjeira, onde se semeia o trigo, a 
cevada, a batata prodiictos europeus juntamente com a 
cana de açúcar, o cará, o cafeseiro productos tropicaes. 



O solo todavia é em geral fraco, isto é, a camada ará- 
vel é de pouco poder productivo, com excepção dos val- 
les estreitos em cujo fundo houve mais deposito de hú- 
mus, como succede nos do Chipumpuninho e curso supe- 
rior do Caculovar. E fora de duvida que o terrível abalo 
cósmico, a que já me referi, e que num impulso gigantesco 
levantou subitamente a crosta solida da terra afastando 
as aguas violentamente e fazendo surgir a moderna Chella 
por entre uma tempestade de aguas que lhe desnudaram 
as vertentes apenas nascentes, teve logar numa época bas- 
tante primitiva decerto, ao tempo em que ainda os depósi- 
tos subaquáticos não tinham a riqueza de estructura, mercê 
da demorada decomposição e combinações chimicas. 

Eis a razão por que o subsolo é, em regra, silicioso e 
portanto pobre para a cultura intensiva; mas regadas de 
aguas todo o anno, situadas a altitudes variando entre 
1:500 e 2:000 metros, batidas de ventos, livres de pânta- 
nos, depuradas por uma atmosphera vivificadora, são aquel- 
las terras eminentemente próprias para a fixação da raça 
branca, para uma colonização regrada, intensa, radical, 
tendo por base a pequena propriedade, onde se estabeleça 
a herdade com todos os recursos para a vida agrícola, sem 
maiores ambições; mas proporcionando o bem estar aos 
numerosos casaes que para ali venham fixar-se, que d^a- 
quella terra façam o seu novo lar, transformando-a numa 
grande colmeia de donas de casa, de agricultores, de tra- 
balhadores, de artistas, que num futuro constituam o nú- 
cleo de uma nova Lusitânia. 



Porem, saiamos d'este plató, o habitat da roseira, e des- 
çamos a vasta chapada que desde a Chibia se estende sua- 
vemente até o Cunene e se prolonga alem d'este rio pelas 
terras do Cuanhama e dos Cuamatuis a ligar com as tri- 
bus do Ovampo allemão. 

Tudo muda de aspecto. 
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Tmagine-se um grande plano inclinado, de superfície li- 
geiramente ondulada e constituída por um subsolo de gra- 
nito ou de argila pura, cujos elementos combinados e adu- 
bados durante séculos por infinitos e variados detritos 
vegetaes, originaram em quasi toda essa vasta região uma 
camada de húmus forte e essencialmente adequada ás cul 
turas em grande escala. Regadas abundantemente pelas 
aguas das chuvas (meses de novembro a março), mas des- 
providas de aguas correntes durante a estiagem, estas ter- 
ras, cobertas hoje de grandes tratos de arvoredo, desde o 
mutiati de cerne preto, a mupanda que dá boa madeira, 
o imbondeiro colossal, até o espinheiro que nos rasga as 
vestes e a pelle com a terrível unha de gato, estas terras 
semeadas de extensos arimos (campos cultivados) de mi- 
lho, massambala, massango e até feijão, constituem pela 
sua feracíSade, sobretudo a dos (Sambos, o verdadeiro 
celleiro do planalto. 

Menos salubre que a zona planaltica e aumentando a 
insalubridade á medida que nos abeiramos do Cunene, no 
seu aproveitamento para a colonização já não podemos ter 
a mesma opinião que para a do planalto. 

As culturas serão outras; typo, o da grande proprie- 
dade (concessões) ; exploração em grande escala das rique- 
zas naturaes como são presentemente o gado bovino, a 
cana de açúcar e o algodão. 

Álliadas as duas producçSes da cana e criação do gado, 
nada haverá a recear do resultado da empresa, uma vez 
que o caminho de ferro de Mossamedes se transforme, 
passando á via de 1 metro e continuando até á Chibia, 
ahi se bifurque pelo Capelongo, ao Menongue e rio Guando 
de um lado e pelos Gambos ao Cunene do outro. 

Ficará garantida grande extracção á cana, quer em açu- 
car quer em aguardente e ao gado tanto para a Damara- 
land como para toda a Angola, não contando com a 
enorme exportação de milho que poderá fazer se para a 
metrópole. 

Não me demorarei em expor agora o que entendo so- 
bre a forma que me parece mais própria á colonização 
não só do planalto da Huilla como de toda a região ou 
antes zona alta da nossa provincia de Angola, e que com- 
prehende os platós de Benguella e Loanda, por ser no as- 
sumpto talvez um pouco estranho á Índole doesta conferen- 
cia e ainda para, alongando demasiado esta minha disser- 
tação, não enfadar o illustre auditório. Reservar-me-hei 
para o fim se houver opportunidade. 
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Linha de etapes 



Tal é o terreno aquém Cunene, onde se encontra a única 
linha de marcha para tropas e carros, numa extensão de 
500 kilometros entre Mossamedes e Humbe, 

Quer dizer: uma força expedicionária do reino, desem- 
barcando em Mossamedes, encontra deante de si logo um 
grande areal deserto e sem agua, um desfiladeiro aspérrima 
a subir e uma longa serie de etapes a percorrer, tudo- 
através de um pais seguro sim^ mas inteiramente despro< 
vido de recursos locaes. 

Esta circunstancia torna em Africa difficil um dos ser- 
viços de campanha (serviço de etapes), que na Europa de- 
pende, em regra, apenas de uma boa organização e pre~ 
visão em tempo de paz. 

Por isso^ também, é á constituição da linha de etapes 
que o commandante de qualquer expedição militar em 
África dedica a sua primeira e mais cuidadosa attenção. 

Tudo precisa prever — viveres, agua, lenha, medica- 
mentos, muniçSes, enfermarias, hospitaes, meios de trans- 
porte — para que não haja faltas ou estas sejam reduzidas- 
ao minimo. 

A nossa linha de etapes na campanha aos Cuamatuis co- 
meçava no Lubango, onde se montou a base de etapes ou 
local de direcção e de reunião do maior numero de ele- 
mentos importantes de abastecimento. 

Seguiam-se depois os postos de etapes, isto é, os locaes 
onde as forças em marcha deviam pernoitar. Eram em 
numero de 16 e obedeciam a um determinado numero de 
preceitos, entre os quaes avultava o da existência de agua 
e lenha. 

Entre estes postos escolheram-se os mais importantes e 
melhor situados e nelles se reuniram viveres, forragens e 
medicamentos para as forças que por ali tinham de tran- 
sitar. Eram os chamados postos principaes de etapes, ins- 
tallados respectivamente na Chibia, Quibita, Gambos, Ca- 
hama, Tchipilongo e Humbe. 

Estes postos principaes não distando uns dos outros, 
mais de três dias de marcha, permittiam reduzir ao mi- 
nimo o numero de carros boers destinados a cada unidade 
(trem regimental), por isso que apenas estas tinham de le- 
var comsigo três dias de viveres. 



^ 
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o abastecimento àe todt)s 08 postos era das attrrbaiçSes 
do chefe dos serviços administrativos. 

No ultimo posto de etape, isto é, no posto mais avan- 
çado e já limitrophe das terras do inimigo, no forte Roça- 
das, alem Canene, constituiu-se nm novo deposito impor- 
tante de abastecimentos de toda a natureza, pelo que se 
chamou: «base testa de etapes». 

Para aqui convergiram com a antecedência de meses, 
todos os viveres, forragens, material de artilharia, de bi- 
vaque, de sapador, de acampamento, sanitário e reservas 
de fardamento, destinados ás operações activas, que se 
calculou durarem três meses. 

Conforme o estabelecido no projecto de operações, os 
viveres e forragens a reunir no forte Roçadas, deviam at- 
tingir três meses destinados a alimentar 2:0QG homens e 
400 solipedes e mais seis meses destinados ás futuras guar- 
nições de occupaçâo. 

MuoicÕes deveriam reunir-se 300 cartuchos por praça 
combatente ou sejam 227:250 de 8™"' e 208:360 de 11""» 
e 100 tiros por boca de fogo e ainda 10:000 por metra- 
lhadora. 

O material diverso destinado a vários fins, e adquirido 
quasi todo em Lisboa, attingiu também grandes propor- 
ções. Todos estes elementos representando um total de 
1)00 toneladas tinham de ser transportados uns, a maioria, 
de Mossamedes, outros do Lubango, e postos no Forte Ro- 
çadas até a segunda quinzena de agosto. 

Os únicos meios de transporte cora que presentemente 
se pode contar no districto de Huilla são os carros boers 
de quatro rodas. 

Cada carro é, em geral, puxado por uma espana de dez 
juntas de bois e pode transportar o peso máximo de 300O 
kilogrammas ou sejam 200 arrobas. O pessoal dos carros 
compÕe-se do. carreiro preto mais civilizado e que maneja 
o chicote ; o ajndante, homem do travão e candeeiro, ra- 
pazito que segue na frente da primeira junta. 

No meu calculo de transportes admitti a carga máxima 
de 2:250 kilogrammas ou 150 arrobas por carro, sendo 
assim necessários uns 400. 

A falta, porem, de estatística segura fazia prever que 
não houvesse disponível tão grande numero, e por isso re- 
duzi o meu calculo a 200 carros, que funccionariam por 
grupos de 14, carregando diariamente na estação termi- 
nus da linha ferrea, que por seu turno daria o rendimento 
também diário de GO toneladas. 
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Nestas condições, os transportes estariam effectuados ao 
cabo de cinco meses, devendo portanto começar no mês 
de abril. 

Devo dizer que a execução do serviço dos transportes 
nâo correspondeu ao previsto no plano de operações, pelo 
que, quando nos fins de agosto emprehendi a marcha of- 
fensiva no interior do Cuamatu, faltava algum material 
indispensável e o stock de viveres e ferragens estava in- 
completo. 

Felizmente a occupaç&o não demorou e pude dotar os 
postos fortificados com quasi seis meses de abastecimentos 
provenientes dos destinados ás operações activas. 

Aqui deixo, em resumo, indicado o que respeitava á or- 
ganização da linha de e tapes e aos abastecimentos desti- 
nados á columna propriamente dita, questão esta de pri- 
macial importância em quaesquer operações de guerra, 
sobretudo quando estas tenham de se desenrolar em re- 
giões de Africa. 

Passo agora a tratar da: 

Composição da columna. 
Recrutamento dos differentes elementos. 
Concentração no Cunene. 
Organização. 



Composição da columna 

Em harmonia com o projecto de operações devia ella 
ser constituída pela seguinte forma: 

Commando e estado maior: 9 officiaes, 15 praças, 7 ci- 
vis (interpretes, guias e pessoal telegraphico), 11 solipe- 
des e 1 carro bóer. 
Tropas : 

Sapadores, artilharia: bataria Erhardt de tiro rápido, 
4 bocas de fogo ; bataria Canet ™/85 de tiro rápido, 4 bo- 
cas de fogo. 

Cavallaria: 2 esquadrões, sendo um de lanceiros e ou- 
tro de dragões. 

Infantaria europeia : companhia de marinha, companhia 
expedicionária, 1.* e 2.* companhias europeias do dis- 
tricto, companhia disciplinar. 




lufantaria indígena: companhia de landins, 3 compa- 
nhias indígenas de angolas. 

Sommando dava: officiaes, G4; praças europeias, 1:457 ; 
indígenas, 894; solípedes, 240. 
Serviços : 

Saúde, administrativos, trem de combate, comboio, som- 
mando: officiaes 8; praças europeias, 23; indígenas, 90 
solípedes, 134; carros alemtejanos, 24; Lefèvre, 20 
carros boers de quatro rodas, 22; bois de carro, 506 
bois para abater, 560. 



Recrutamento 

O recrutamento das forças que deixo mencionadas, 
constituo um dos factos mais honrosos para o nosso país. 
Não obstante saber-se que nos iamos defrontar com o ter- 
rível preto, que após o desastre de 1904 conseguira in- 
fundir verdadeiro pânico em toda a província, e que mais 
ou menos se reflectia na metrópole, logo que pelos Minis- 
térios da Guerra e do Ultramar, se lançou o convite para 
a mobilização dos contingentes, o numero de voluntários 
offerecidos excedeu a espectativa. 

Só para a companhia de marinha apresentaram-se para 
cima de 400 homens, quando o convite era apenas para 
150. 

No exercito também foi avultado o numero dos offere- 
cimentos. 

Emfim na própria província de Angola, houve voluntá- 
rios em officiaes e praças, conseguindo mobilizar-se com 
i-elativa faciUdade a companhia de guerra do batalhão dis- 
ciplinar. 

Concentração no Cunene 

Nos fins de junho desembarcavam em Mossamedes as 
forças expedicionárias, assim como a companhia de guerra 
de Loanda, seguindo após uns dias de demora, para o 
planalto onde ficaram acantonadas na Chibia, Huilla e 
Gambos. 

Como eu tivesse noticia de que o material Lefevre, en- 
commendado á casa constructora por intermédio da casa 
Ferin, nSo chegaria no prazo opportuno, resolvi immedia- 
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lamente não contar com elle e substitui-lo por tanques de 
zinco adaptados aos carros boers, em numero tal que me 
garantisse as toneladas de agua previstas no projecto. 

D'esta maneira, em poucos dias dispunha de 14 carros- 
tanques a 2:000 litros de capacidade, garantindo-me 28 
toneladas ou fosse agua suíSciente para dois dias á razão 
de 6 litros por europeu e 4 por indigena, e mesmo para 
três diafi reduzindo esta ração. 

Tendo as cousas assim dispostas, isto é, abastecida a 
linha de etapes, reunidos na testa de etapes no Forte Ro- 
çadas os elementos principaes de combate, e prevenida a 
questão do transporte de agua, expediram-se as ordens 
para a concentração. 

Esta teria logar no morro fronteiro a juzante do Forte 
Roçadas, onde previamente fura preparado o terreno. 

Cada «nidade em marcha foi dotada com o numero de 
carros boers precisos para o transporte de três dias de 
viveres entre os postos principaes; para o transporte das 
bagagens indispensáveis (45 kilograramas por official e 7 
kilogranimas por praça) ; e finalmente para conducçâo de 
tropas, conseguindo-se com esta ultima medida que, num 
itinerário aproximado de 300 kilometros, os soldados re- 
vezando se diariamente, nas marchas a pé e de carro, 
chegassem frescos e bem dispostos ao local de concen- 
tração. 

Tendo esta começado em 21 de julho, em 20 de agosto 
chegava ao Humbe a ultima fracção. 

jTilguei conveniente a concentração effectuar-se por frac- 
ções em dias successivos, não só porque facilitou assim o 
serviço doe postos de etape, mas e muito principalmente 
pelo eflfeito que devia produzir no gentio, propenso a exa- 
geros, a chegada successiva e constante de forças. 

Reunidas todas as unidades alem do Cunene, no dia 21 
ditava a ordem de organização da columna, e S. Ex.* o 
governador geral Paiva Couceiro, que teve a amabilidade 
de ir saudar- nos ao local de concentração, era por mim 
convidado a passar revista á columna do meu commando, 
achando tudo bem disposto. 



Não desejando fatigar com o relato da ordem de ser- 
viço que fixou a organização da columna, limitar-me-hei 
a indicar os effectivos com que realmente contava no dia 
25 de agosto, véspera da partida para o interior do Cua- 
matu. 
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Esses eff^ectivos eram os s^uintes: 

OfBciaes 79 

Praças europeias 1:240 

Praças indigeims 944 

Individoos civis, coodezonados e indigenas 28 

Somma (tropa regular) 2:291 



Auxiliares portugueses a eavallo 14 

Auxiliares boers a eavallo 18 

Auxiliares indigenas 83 

Somma 1 15 



Cavallos 100 

Muares 181 

Bois de carro 620 

Bois para abater 40 

Carros alemtejanos 13 

Carros boers 31 

Estes homens, solipedes e carros eram distribuídos pelos 
seguintes elementos: 

Tropas propriamente ditas; 

Trem de combate (comprehendo muniçSes — ambulan 
cia — secção de agua) ; 

Comboio, fraccionado em : resei^va de munições de ar- 
tilharia, idem de infantaria, medicamentos, agua, viveres 
e forragens. 



Varias prescrições foram publicadas a respeito de hy- 
giene nos acampamentos, alimentação e fardamento. 

Uma innovação foi ainda introduzida pela primeira vez 
em campanhas coloniaes e que concorreu, a meu ver, para 
que as perdas soffrídas durante os combates não attingis- 
sem maior numero, levantando por conseguinte o moral do 
soldado. Foi o dotar se cada unidade de infantaria com 
sacos vasios e pás apropriadas ao serviço de sapador. 

Assim, pelo artigo 4.® da ordem de serviço n.*' H que 
organissou a columna, preceituava-se : — «que na 2.* fileira 
a todas as praças de cada escalão fossem distribuidos qua- 
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iro sacos vazios, e por cada grupo de 3 homens uma pá 
modelo especial». 

Esta innovaçJlo causou a principio reparos chistosos da 
parte das praças, mas depois, quando em seguida a qual- 
quer combate, a primeira fileira aguentava o inimigo e a 
segunda fileira se entregava á construcçSo do entrinchei- 
ramento rápido com sacos de terra, coUocando assim todos 
ao abrigo das balas era pouco tempo, as mesmas praças 
achavam-lhe tanta utilidade, que disputavam já umas ás 
outras estes artigos, quando por acaso os perdiam ou inu- 
tilizavam. 



Temos pois descrito o periodo da preparação, importan- 
tissimo, como é sabido, para o bom êxito de qualquer ope- 
ração de guerra no ultramar. Vamos entrar agora no pe- 
riodo da luta a valer. E este, decerto, o mais interes- 
sante pelas comraoçoes, pelas peripécias, pelas surpresas c 
pelos resultados. 

Terreno 

Muito se tem escrito, muito se tem falado a propósito 
das terras alem Cunene. 

Desde o nosso sertanejo Brochado, desde Duparket, o 
famoso missionário que, dizem, percorreu o país dos cua- 
matuis, desde o velho Erickson que foi o maior introduc- 
tor de armas naquelles povos; desde Nunes Correia, Paulo 
Amado, P.® Lecomte, P.® Antunes, Padrel, Dr. Nasci- 
mento e Luna de Carvalho, que as informações sobre o 
país Ovampo teem sido muitas e de variados gostos, como 
se pode ver no curioso e completo trabalho do fallecido 
Eduardo Costa — A questão ciianhama, 

D^essas informações apenas podiam ter foros de exactas 
as que resultassem da observação local directa, como suc- 
cede ás de Duparket e Erickson, revestidas as d'aquelle 
de um certo cunho de sciencia e de analyse, e as d'este 
apenas do que lhe suggeria a memoria de factos ou de 
objectos. De resto, tudo o que se tem dito, não é mais 
do que reproducção d^aquellas, interpretação de algumas 
narrativas do gentio e illacçÕes tiradas do conhecimento 
que havia das terras e populações do Cuanhama e do Evale, 
que ao contrario dos Cuamatuis, se teem conservado acees- 
siveis ao branco. 
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Tão bem compiladas se acham todas as informações no 
citado trabalho — A questão cuanhama — tilo proticiente- 
mente deduzidas as conclusSes a que chega o seu autor, 
que, para não tornar enfadonha esta conferencia, deixarei 
de citar aqui uma a uma essas conclusões, para restabele- 
cer ou confirmar a verdade, limitando-me á simples nar- 
ração das cousas e dos factos, que o valor do nosso sol- 
dado e força das nossas armas, permittiram desvendar 
nessa mysteriosa terra dos Cuamatuis. 



O terreno é francamente plano, apenas ligeiras ondula- 
ções aqui, alem coincidindo em regra com as zonas de 
cultura; com fracas oscillaçÕes, a cota geral conserva-se 
sensivelmente a mesma, attingindo a máxima altura no 
sitio das embalas. 

Subsolo constituido por argila pura (terra preta), a re- 
gião do Cuamatu assemelha-se ás do Humbe, Catequòro, 
Dongoena e limitrophes, exceptuando a margem do rio 
que é áspera, levantada, ravinada e coberta de mata fron- 
dosa devido á sobreposição de espessa camada de conglo- 
merado calcareo-silicioso. 

Também, quem, atravessando qualquer dos vaus de Ba- 
laonde, Pemba, do João, do Encondo e de Alaeuma, se 
embrenhar na mencionada mata marginal, ao cabo de 
uma hora e meia de caminho attinge o plató propriamente 
dito, cujo aspecto geral seria o de uma vastíssima cam- 
pina de capim, onde se perdesse a vista, campina salpicada 
de manchas de mutiati mais ou menos encorpado, mais ou 
menos denso. 

Estas manchas de mata, ligadas entre si, envolvem as 
zonas de capim que ficam livres e tomam o nome de 
chanas. A chana, quando extensa, estreita e corresponda 
a uma depressão sensivel do terreno, toma o nome de mu- 
hãa, a qual se enche de agua das chuvas ou mesmo do 
rio Cunene, quando este transborda. 

Em regra, é em volta das chanas, no meio do mato, 
que vivem os naturaes em libatas bem defendidas por cer- 
cados de pau a pique. Contiguos ás libatas ha o arimo ou 
campo cultivado, cuja camada de terra vegetal, composta 
de argila e areia, ó eminentemente própria para a cultura 
predominante: o massango e massambala, espécie de mi- 
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lho painço, mas mais grado. E digo que é eminentemente 
própria para esta cultura e até para a do milho e outras, 
porque, attenuados pelo doseamento da silica e detritos 
vegetaes, os defeitos que tomam safaros os terrenos pu- 
ramente argilosos, as zonas habitadas transformam-se nou- 
tras tantas camadas permeáveis, onde as chuvas se infil- 
tram até attingirem o subsolo argiloso, constituindo per- 
feitos lençoes de agua subterrâneos. 

É nestes legares onde o indigena, que vive longe do 
rio Cunene, escavando o solo, encontra a agua neces- 
sária para os seus usos domésticos, dando origem assim 
ás numerosas cacimbas que tanto abundam naquella re- 
gião. 

Nos pontos em que predomina a argila pura, mal co- 
berta por uma leve camada de areia, o que se nota á me- 
dida que avançamos para o interior, a previdência do in- 
digena chegou ao extremo de, no sitio de confluência de 
varias linhas de agua, que mal chegam a definir-se, abrir 
enormes escavações, que devem ter levado annos a fazer, 
attento o tamanho e os rústicos instrumentos de que se 
servem, criando doesta forma verdadeiros depósitos de 
agua, de perímetro caprichoso e ensombrados por ma- 
gnificas arvores, especialmente o munhande e figueira 
brava. 

Como typo de cacimbas do primeiro género encontrá- 
mos as do Chamuinde, onde a agua parecia inesgotável ; 
como typo de cacimba-reservatorio encontrámos as da In- 
hoca, propriedades do soba, e ainda os depósitos das em- 
balas. 

Tal se nos apresenta a grande região dos cuamatuis, 
também conhecida por Ombanja, tão falada e tão igno- 
rada. Floresta propriamente dita, onde fosse preciso em- 
pregar o machado, só na margem do rio; mais no inte- 
rior ofFerecem-nos extensas chanas descobertas, orladas de 
mato raro em geral. 

Onde se dizia que o maior flagello seria a sede, e um 
dos maiores tormentos as areias áridas e incandescentes, 
puderam as cacimbas alimentar durante 8 e mais dias 
1:000 cabeças de gado bovino, perto de 300 solipedes e 
proximamente 2:000 homens. 

Os falados areaes repetiram se tão pouco, felizmente, 
que podem contar-se as vezes em que o comboio, que che- 
gou a ter 70 carros boers, fosse para a marcha um empe- 
cilho. Todavia a crença geral era aquella, e eu ia prepa- 
rado para a sede, transportando 28 toneladas de agua do 
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Cunene, e para os areaes contando com a proverbial e 
nunca desmentida resistência e espirito soffredor do nosso 
soldado. 



Em alguns pontos houve todavia concordância entre as 
informações e a realidade. Onde esse contacto mais se ac- 
centuou foi no numero de guerreiros que o inimigo apre- 
sentou, no seu exeellente armamento, nas suas excepcio- 
naes qualidades militares/ na sua boa táctica e ainda no 
auxilio que todos os povos vizinhos prestaram contra o 
inimigo commum — o branco — constituindo-se assim a tão 
temida «liga ovampo». 

De facto, no Mufilio, como adeante exponho, compare- 
ceram guerreiros de toda a parte: cuamatuis, cuanha- 
mas (12 lengas com cerca de 4:000 homens), cuambis, 
gangellas, barantus e hingas. Não vieram os e vales, nem 
os cualudes. 

Estão calculados os inimigos todos em uns 25:000 ho- 
mens, e digo homens e não guerreiros, porque estes não 
excederiam de 15:000 a 20:000, dos quaes 7:000 armados 
de espingardas, em que predominavam os i^stemas aper- 
feiçoados (Snyders, Martinis, Kropatscheks e Mausers); 
os outros, munidos de armas brancas e os restantes com- 
parsas eram homens, mulheres e até rapazes que, segundo 
informação do próprio gentio cuamatu, esperavam senta- 
dos no mato o momento da chacina para se atirarem ao 
saque. 



Dada uma ideia geral do terreno, dos recursos que este 
offerecia em agua, do numero dos inimigos, seu arma- 
mento e qualidade, segue-se tratar das operações propria- 
mente ditas. 

Mas antes quero referir-me ao esplendido serviço de 
informações, organizado pelo chefe de estado maior da 
columna, capitão do serviço de estado maior Eduardo Mar- 
ques, oificial distincto a todos ois respeitos, e que, pela sua 
collaboração leal, espirito observador e methodico, intel- 
ligencia cultivada, senso pratico e educação fina, reúne 
os dotes requeridos para um completo chefe de estado 
maior. 

Em 12 de julho seguia para o Humbe este official. 
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a fim de ali e no Forte Koçadas ir dispondo os elementos 
para a organização da columna. 

Merecendo-lhe especial cuidado reunir tudo o que pu- 
desse elucidar sobre a região que iamos bater, conseguiu 
captar a confiança de um fidalgo cuamatui, de nome Ca- 
ripalula, refugiado na occasião na Cafuntuca, do lado de 
cá do rio. 

E este Caripalula da familia dos sobas do Cuamatu 
Grande, mas maltratado pelo ex-soba Chaula, viu-se na 
neccíjsidade de se refugiar no Cuanhama, com familia e 
haveres. ^ 

Não obstante ter 8Ído um d^s comparsas no grande fes- 
tim de 1904, e talvez um dos protagonistas, preto intelli- 
gente como é, comprehendcu que a vingança do branco 
havia de dar se, que o dies irae havia de chegar, c então 
principiou a acalentar a ideia de se apresentar á nossa au- 
toridade no Humbe. 

Um bello dia, apesar de um tio o dissuadir, montou a 
cavallo e com alguns serviçaes pôs se a caminho, mas an- 
tes de chegar ao Cunene era assaltado por um bando de 
cuamatuis, com quem lutou, ficando ferido gravemente; o 
cavallo fugira-lhe; repellido, porem o bando, conseguiu 
passar o rio e abrigar-se no Cafu. 

Aqui foi tratado pelo Dr. Bravo e visitado pelo capitão 
Marques e José Lopes, velho africanista, homem deste- 
mido e habituado ás guerras com pretos, tendo sido meu 
companheiro de armas em todas as expedições. 

Transportado Caripalula para o Humbe e nada lho fal- 
tando, convencido praticamente da generosidade dos bran- 
cos, ganhou por completo a nossa confiança e prontifi- 
cou-se a prestar declarações, de cujo confronto com as 
colhidas de outros informadores também cuamatuis, se 
apuraram dados interessantes, dos quaes reproduzo aqui 
alguns. 

1.^ Assistira ao desastre de 190í, pois que residia 
numa libata próximo do Cunene. 

2.® Nenhum branco escapara á chacina, por isso que, 
em guerra importante e com os brancos, os cuamatuis não 
poupam a vida a ninguém. 

3.® A maior parte das armas apprehendidas foram para 
o Cuamatu Grande. 

4."^ Que dos lengas do Cuamatu Grande, que entraram 
na guerra de 1904, ainda viviam muitos. 

O feiticeiro era o mesmo, um preto de origem cuanhama, 
chamado Camati, que recentemente se ausentara para a 
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Gangclla por haver dito que a terra ia sair do poder do 
soba. 

õ.® Que os cuamatuis esperavam já a guerra, que pos- 
suiam muitas armas finas; que tinham já começado a levar 
para o mato o mantimento que havia nas libatas. 

0.^ Qne no Cuamatu Grande mataram ha pouco uma 
cabra, cortaram-lhe a cabeça e vieram com ella ao cami- 
nho do Pemba, onde esteve acampada a columna do capi- 
tão Aguiar. Espetaram-na num pau e vieram no dia se- 
guinte examiná-la. 8e a cabeça estivesse caida para o lado 
do rio, significaria que elles haviam de ser valentes e ven- 
cer; se a cabeça pendesse para o lado do Cuamatu, elles 
teriam que fugir. O resultado do feitiço não foi muito 
claro, mas o quimbanda (medico e feiticeiro) disse que este 
anno a columna só atacaria o Cuamato Pequeno e não o 
Grande. Os do Cuamato Grande ficaram satisfeitos e de- 
ram seis bois ao quimbanda. 

7.® Todavia, não obstante estas prediç5es favoráveis 
4©s augures, parece que o espirito do gentio não andava 
socegado, pois informadores do Humbe diziam que já ti- 
nham começado a retirar os gados para legares seguros : 
matas fechadas, Cafu e Dongoena ; outros abandonavam 
as aldeias, seguindo com gados e familias para junto das 
cacimbas á espera dos acontecimentos. 

8.*^ Que a melhor direcção a seguir pela cohimna seria 
a do vau de Balaonde ou a do Pemba, por onde o terreno 
era mais descoberto. Partindo a columna do Forte Roça- 
das, melhor seria alcançar o vau João a jusante e seguir 
depois até a chana do Mufillo. 

9.** Que os cuamatuis seriam auxiliados por outros po- 
vos, e que apenas a columna se concentrasse e pusesse 
em movimento iriam bater a mia e viriam esperá-la á en- 
trada das terras, provavelmente junto ás cacimbas que 
seriam disputadas. 

10.** Dado o alarme pelos espias que estão na margem 
do Cunene, desde o forte até o Pemba, vigiando do cimo 
das arvores, alarme que vae passando de libata em libata 
até a embala, o soba chama então dois lengas a cavallo e 
manda-os cada um em sua direcção com este aviso: — 
«Guerra em tal parte». Depois cada mucunda (aldeia) 
reúne as suas cuoã sob as ordens dos lengas e concen- 
tram-se na embala, onde o exercito é dividido em duas 
alas; uma segue pelo lado direito e outra pelo esquerdo 
da direcção que supp5e trazer a columna. Logo que des- 
cobrem esta vão-se aproximando e, depois uns sentam-sc 
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QO ctiâo á espera e os outros vão dar volta a atacá-la pela 
retaguarda. Deniéca seria o lenga chefe superior, por ser 
tido como o mais valente e conhecedor da guerra. 

Taes foram as informaçSes que, pela sua importância, eu 
entendi citar nesta conferencia, reservando mais detalhes 
para o relatório que em breve apresentarei. 



Linha de operaçOes 

Postas de parte as hypotheses do ponto de partida para 
a columna ser por qualquer dos vaus indicados (Pemba e 
Balaonde) pela simples razâò de que o Forte Roçadas se- 
ria nossa base de operações immediata; rejeitada ainda a 
do vau do João, por obrigar a uma marcha de flanco que, 
embora curta, se tornava difficil e incommoda como se 
comprovou no reconhecimento que ali mandei fazer, optei 
pela marcha directa partindo do forte, embora tivesse de 
abrir caminho através do mato, operação que se começou 
a executar, aproveitando os poucos dias que se seguiram 
á organização da columna, de forma que, quando se ini- 
ciou a marcha offensiva na manhã de 26 de agosto, já se 
contava com alguns kilometros de caminho. 

A linha de operações escolhida era pois a que, partindo 
do Forte Roçadas na margem esquerda do Cunene, cor- 
tava a floresta a direito, entrava depois na zona dos arí- 
mos e matos de mutiati, devendo seguir sensivelmente a 
serie de chanas que pelo Tchatfende, Il^ombe, Mufilo, 
Aluendo e Inhoca levava á embala do Moghogo, objectivo 
decisivo. 

Nesta serie de etapes encontrar-se-hiam as cacimbas de 
Aucongo, Chamuinde, Dámequero, Aluendo e Inhoca. 



Execução dae operações 

Senhor já de todos os elementos indispensáveis para, 
em conformidade com os preceitos da guerra, ter do men 
lado as maiores probabilidades de bom êxito, isto é: 

Uma columna, embora pequena, mas solida sob todos 
os pontos de vista e devidamente mobilizada; 

Os elementos de combate e de reserva precisos; 

As mais exactas informações a respeito do inimigo e 
do terreno onde ia operar; 



23 

Escolhida a linha de operações e os objectivos a alcan- 
çar; 

Faltava só dar inicio á execução do plano de operações, 
elaborado, o que teve logar na manhã de 26, e da maneira 
como passo a expor. 

E já clássico, entre os escritores militares coloniaes, 
que o dispositivo de marcha typico para uma tropa regu- 
lar é a «columna dupla» ; assim como a formação typo 
de estacionamento é o «quadrado». 

Todavia circunstancias ha, como por exemplo, o effec- 
tivo grande da columna, as qualidades guerreiras do ini- 
migo, e a sua forma de combater, a existência ou falta 
de communicaçSes, a natureza do solo, que impedem ou 
tomam extremamente dií&cil a applicação rigorosa d'aquel- 
les dois dispositivos, sobretudo do primeiro. 

Do que não ha duvida porem, é do seguinte: «uma 
columna em Africa, seja qual for o seu eflFectivo, deve 
marchar de maneira que esteja sempre pronta a parar 
qualquer ataque súbito do inimigo». 

As circunstancias em que nos encontrávamos na actual 
<^mpanha eram muito semelhantes ás dos ingleses na pri- 
meira guerra dos Ashantees e talvez ainda mellior á dos 
franceses no Dahomé, attendendo ao bom annamento dos 
cuamatms, que os tornava tão temidos como os dahomehanos. 

Esta paridade de circunstancias levou-me a adoptar, 
tanto para as marchas como para o combate, disposições 
taes que, sem desprezo dos typos fundamentaes (columna 
dupla e quadrado), me permittiram adaptá-las ás condi- 
ções especiaes d'esta campanha excepcional. 

Assim o dispositivo de marcha regulamentar era este : 

a) Forças de exploração compostas de dragões a ca- 
vallo e auxiliares envolvendo toda a columna. 

6) Corpo da columna fraccionado em quatro escalões 
de igual força e composição, a fim de apresentarem a 
mesma solidez. 

1.® escalão, na frente; 2.**, o da direita; 3.**, o da es- 
querda; 4.^, o da retaguarda. 

c) Escolta privativa do comboio. 

A marcha através do mato cerrado effectuava-se por 
três caminhos abertos pelo pelotão de sapadores, que para 
esse effeito se fraccionava em três esquadras. 

Pelo caminho do centro, largo de 8 metros, seguiam o 
1.^ escalão em columna dupla, artilharia, quartel general^ 
trem de combate e comboio; emfim todas as viaturas. 
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Pelos dois caminhos lateraes de 4 metros de largura e 
afastados 100 metros do caminho central seguiam os res- 
tantes escalões e escolta do comboio, isto é, só tropas. 

A frente dos escalSes, abrindo caminho seguiam como 
já disse, as esquadras de sapadores munidas de uns guiôes 
encarnados de sinaes com que communicavam de umas 
para outras. 

Com este mesmo íím, e para que uns escal5es nSo se 
adeantassem aos outros ou se perdessem no mato, com- 
binou-se uma serie de toques de corneta para cada es- 
calão. 

Qando se entrava nas chanas ou mato raro, o disposi- 
tivo de marcha podia ser o quadrado, cujas faces consti- 
tuidas pelos respectivos escalSes, caminhavam em linha 
desenvolvida ou em atiradores, ou ainda em columna de 
companhia ou mesmo de secções de costado. A artilharia 
guarnecendo os ângulos e centro das faces. 

Como se vê era uma formação cheia de flexibilidade, e 
que permittia passar-se rapidamente á disposição do com- 
bate no caso de ataque repentino do inimigo. 

Não havia mais do que fazer alto. 1.** escalão desen- 
volvia os seus pelotões em atiradores; os 2.® e 3.^ cerra- 
vam sobre a frente, volviam á campanha; o 4.° escalão, 
depois de recolher todo o comboio, fazia meia volta e 
procedia da mesma forma. 

Obtinham- se assim quatro importantes linhas de fogo 
de mais de 400 metros cada uma, respectivamente apoia- 
das pelos seus quatro pelotões. O commandante em chefe 
contava ainda com uma reserva importante (escolta do 
comboio) composta de uma companhia indigena, de dois 
esquadrões e dos auxiliares. 



Nas três campanhas que tive a honra de dirigir (1905— 
1906-1907) considerei sempre como bom principio a se- 
guir o não guardar segredo dos tópicos principaes do 
plano de operações, que entendi sempre levar ao conheci- 
mento das tropas, a fím d^estaá estarem tanto quanto pos- 
sivel ao facto do que se pretendia d^ellas. 

Assim, antes do inicio das operações procurei prever 
todas as hypotheses de guerra que de tal inimigo haveria 
a esperar, e para cada hypothese elaborei os movimentos 
a fazer com os convenientes croquis que mandei distri- 
buir com antecedência bastante. 



25 

Preparadas assim as tropas de forma a evitar para 
ellas surpresas c indecisões, passo agora a descrever a 
forma como corresponderam ao que sempre d'ellas es- 
perei. 

A marcha de 26 fez-se sem maiores accidentes ; apenas 
uma demora devida á necessidade de alijar a carga de al- 
guns carros alemtejanos que transportavam muniçSes. 

As parelhas de mulas argentinas não podiam com a 
carga. 

A difficuldade na derruba de mato também atrasou a 
marcha. 

As 12 horas da manhã acampávamos na chana Tcha- 
afenda sem ter apparecido o inimigo. 

A noite, seriam 8 horas, um enorme sussuro se fazia 
ouvir para os lados do saliente direito da frente do qua- 
drado. 

Era como que o grito de guerra dos cuamatuis. Vieram 
avisar-noá de que no dia seguinte ajustariam as contas. 

Respondemos-lhes que d'ahi a alguns dias nos encon- 
traríamos na embala. 

Xa manhã de 27 punhamos-nos em marcha. O nosso 
objectivo era ir ficar ás cacimbas do Aucongo. 

Primeiro atravessámos a chana Tchaafenda ; em seguida 
a Lialiombe sem novidade. Xa frente, a boa distancia, a 
cavallaría e auxiliares em exploração. 

Pelas 9 horas (a. m.) quando a columna se adeantava 
já bastante na chana Lialiombe, as patrulhas de communi- 
caçâo deram aviso de que os exploradores avistavam gen- 
tio. 

De facto, os auxiliares e cavalleiros em grupos perfei- 
tamente distinctos tinham feito alto ao longe na estreita 
faixa de mato que separava a chana onde caminháva- 
mos da chana a seguir denominada do Mufillo. 

Parecia que observavam attentamente quaesquer movi- 
mentos do adversário. A columna, avançando sempre, apro- 
ximava-se do local. 

Pouco depois, novas informações diziam que numerosos 
pretos convergiam para as matas que nos ficavam á es- 
querda. 

O corpo da columna, sem alterar a formação de mar- 
eha, continuava no seu caminhar, internando-se os esca- 
lões successi vãmente na estreita mata já referida, onde 
os sapadores tiveram ainda de abrir caminho a machado. 

Instantes depois desembocávamos na chana Mufillo, ex- 
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iensa planicie de capim, sem que nós os mais adeantados 
lográssemos avistar o inimigo. 

Tudo era ainda silencio em volta de nós. Depois de en- 
trar na planicie o 1.® escalão, appareciam o 2.® e 3.®, e, 
quando julguei ter avançado bastante (uns 700 metros) 
para dar logar a todo o comboio e ao 4.® escalão, mandei 
tocar a alto, seriam umas 9 horas e meia. 

Quasi ao mesmo tempo se ouviram os primeiros tiros 
na cauda da columna que ainda se achava internada na 
mata. 

Eram o 1.° de dragões c 16.* indigena, que escoltando 
o comboio defendiam os últimos carros da investida do 
inimigo, que começara por ali o ataque, que tanta gloria 
viria dar-nos naquelle dia, mas também á custa de bas- 
tante sangue. 

O ataque generalizou-sc rapidamente envolvendo-nos o 
inimigo quasi num circulo de fogo. 

O meu cuidado era saber se o comboio estaria todo já 
dentro do quadrado. Por isso, emquanto os escalões to- 
mavam rapidamente as disposições de combate, dirigi-me 
á retaguarda, verificando com satisfação que o comboio 
apesar do chuveiro de balas, formava nas disposições re- 
gulamentares, tanto quanto o permittia a occasião. 

Apenas um carro alem tej ano, que fora de encontro a 
uma arvore, tivera de ser abandonado, mas salvando-se-lhe 
a equipagem e carga. 

Foi uma bella operação esta da concentração do com- 
boio sob o fogo do inimigo e não isenta de sacrifício. 

Deve-se principalmente á firmeza e denodo da escolta. 

O 1.® de dragões juntamente com a>16.* indigena, de- 
senvolvendo em atiradores, aguentaram por espaço de 1 
hora toda a fúria do adversário, conseguindo assim que 
todos os carros atravessasem sãos e salvos, com ex- 
cepção de um só, os 400 metros de mato. 

Esta curta luta custava-lhes 5 homens feridos e 7 so- 
lipedes fora de combale. 



Estava travado o duello ha três annos esperado. 

Tanto de um como do outro lado se presentia que era 
uma luta de vida ou de morte. 

Também o inimigo congregara toda a sua força própria 
e a dos vizinhos. Estavam ali os cuamatuis, cheios de 
força moral, nosso tradicional inimigo, o mais aguerrido 
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e feroz das tribus de alem Cunene, a ponto de ser temido 
do próprio cuanbama e evaie. 

Estavam ali os cuanhamas que, apesar das boas rela- 
ções comnosco, se ligaram na defesa commum. As informa- 
çSes disseram que Nande mandara 12 dos melhores len- 
gas ou sejam três a quatro mil homens bem armados. 

£stavam ali os cuambis, atrevidos guerreiros, destemi- 
dos sobretudo no choque á arma branca. Estavam ali em- 
iim, osgangellas, barantus e hingas. 

Um bloco de uns 20:000 homens de um lado e umas 
l:õOO espingardas do outro. 1 contra mais de 20! 

Ambos os partidos pensariam de certo naquelle mo- 
mento em 1904, obcecados uns, os mais numerosos, pela 
fúria selvagem, pela sede do despojo; altivos e serenos 
os outros pelo orgulho de raça e pelo rigor da disciplina. 
• Eram 9 horas e 45 minutos quando todo o campo sob 
um chuveiro de balas se encontrava no mais acceso da 
luta. Já cairá ferido o meu ajudante do campo, alferes Vel- 
loso; o commandante da 14.* indigena tinha o braço atra- 
vessado por uma bala; o commandante da 2.* europeia 
duas vezes lhe furaram o chapéu ; o commandante da 1 .* 
europeia idem ; o cavallo do chefe do estado maior caía 
morto com a cabeça atravessada ; a ambulância começava 
a povoar-se. 

Os dragSes (1.® e2.®) impávidos, a cavallo, conservavam- 
se mudos e quedos como estatuas, voltados para a face 
da retaguarda, a mais apoquentada então. Já contavam 
alguns solipedes feridos. 

De toda a orla do mato, num circuito de mais de 4 ki- 
lometros de desenvolvimento, o inimigo vomitava fogo cer- 
teiro. Os projecteis cruzavam-se em todos os sentidos; 
não havia logar nenhum segnro. O sibilar seco e fino, se- 
melhante ao da vespa) predominava ao grosseiro zumbir 
dos zagalotes. 

De vez em quando o estalido como de chicote, vinha 
ferir-nos o ouvido. 

Eram os projecteis explosivos. 

De uma libata mettida no mato e a uns 200 metros, 
que ficava fronteira ao angulo da face esquerda e da reta- 
guarda do quadrado, o inimigo varejava-nos com um ter- 
rivel fogo de escarpa. 

Convergiu-se para ali o fogo de 1 peça de 7*^ e de 1 
Canet; o inimigo afrouxou o seu tiro. 

O nosso fogo, a principio desordenado, começava a re- 
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gularízar se. As descargas cerradas sueeediam-se em to- 
das as faces, mas o inimigo não cedia. A ambulância cres- 
cia, a sede devorava a todos. 

Era quasi meio dia. Relanceei os olhos pela orla; o 
fogo continuava intenso, sem se lograr ver sequer o ini- 
migo. 

Voltei-me para o interior do quadrado c deparei com a 
massa dos 31 carros boers firmes, espanas engatadas, 
mais de 600 bois socegadamente ruminando, impassiveis 
aos destroços que já lavrava entre elles. 

Comprehendi que seria forçado a acampai ali, pois que 
o inimigo implacável não daria a luta por terminada nem 
mesmo á noite. 

Fui á face da direita (2,® escalão, commandante Pata- 
cho), mandei avançar para o mato; após umas descargas 
de pé, carregou toda a linha. 

A face da retaguarda (4.° escalão, commandante Araú- 
jo), tentou também carregar no mato que lhe ficava em 
frente a uns 200 metros. 

Entretanto dou ordem para se construírem as trincheiras 
do acampamento no próprio local do combate. 

As segundas fileiras largam as armas, e, sob o fogo do 
inimigo, começam a traçar o alinhamento das faces e a 
encher de terra os sacos vazios; as primeiras fileiras e a 
artilharia continuam a responder. 

Neste meio tempo, o sub-chefe de estado maior Masca- 
renhas pergunta-me se pode carregar a cavallaria; res- 
pondo que sim, e vou ver desfilar os esquadrões. 

Foi um movimento bello. 

O 2.® esquadrão (lanceiros) na frente, sae a trote, se- 
guido pelo 1.*; são 2X) cavalleiros que se precipitam pela 
porta que lhes abre o 4.** escalão, e correm direitos á li- 
bata, de onde o fogo fora mortifero, acabam de a limpar 
de inimigos, seguem a galope através da mata, levando 
deante de si o adversário. 

Tinham ordem para não excederem o raio de acção de 
2 kilometros. 

Cabe a vez de carregar ao 3.® escalão (commandante 
Schiappa). Os valentes disciplinares, 14.* indigena e uma 
secção Canet, avançavam denodadamente para a orla fron 
teira, internam-se no mato, cobrindo o com fogos por des- 
cargas em todo o horizonte. 

Acompanho-os neste movimento. Exeellentes soldados 
para o combate. 

Relegados da sociedade por defeitos de caracter ou por 
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defeito das leis, não perdem nunca as tradicionaes quali- 
dades que tornam o soldado português o primeiro da Eu- 
ropa: — bravura, sobriedade, abnegação e desprezo pela 
vida. 

E quasi uma hora da tarde. Lutamos ha mais de três. 
A eavallaria ainda não recolheu. 

Mas a onda inimiga, após a passagem dos 200 oavallei- 
ros e as cargas da nossa infantaria, aflue de novo. Novas 
cargas de infantaria se succcdem. 

Já passa do uma hora e o inimigo parece estar esgo- 
tado. 

O seu fogo cessa em alguns pontos ; não admira, a re- 
sistência é heróica e tenaz. 

Os fogos pausados e certeiros do 1.** escalão (comman- 
dante Sepúlveda), todo constituido por soldados expedic- 
cionarios (marinha e infantaria 12), devem-lhes ter produ- 
zido muitas baixas. 

Oá projecteis da bateria Erhardt disparados como em 
um exercicio hão de causar-lhes pavor com o horrivel dos 
effeitos. 

As secções Canet e metralhadoras, que sempre acompa- 
nham a infantaria nas cargas, devem lhes ter dizimado as 
massas que á retaguarda, no interior do mato, aguardam 
o momento de caírem como aves de rapina sobre a cana- 
lha dos vermelhos, como nos chamavam. 

Capacitaram -se talvez de que já não havia outro 1904. 

A uma hora e trinta minutos entravam os esquadrões 
no quadrado, tendo batido toda a floresta. 

As trincheiras de sacos estão prontas, os escalões come- 
çam a abrigar-sc. 

Mas o inimigo ainda não desiste. Atiradores escolhidos 
postados atrás de moitas, dos morros de salalé e nas co- 
pas das arvores fuzilam-nos, alguns quasi que a queima- 
roupa. 

Ordeno que saia um pelotão de marinha. E o 3.** do 
commando do 2.^ tenente Marta; passo cadenciado como 
em parada, lá vão direitos ao seu destino. 

Um pelotão não basta; sae outro, o 1.*^, c ainda outros 
que em accelerado reforçam os anteriores. 

Mando sair de novo o 2.^ esquadrão que numa carga 
brilhante varre toda a mata da direita. Acossados por nu- 
merosos atiradores inimigos, não ])erdem o animo os des- 
temidos lanceiros, e pelas 3 horas da tarde entram íio 
acampamento em columna de três, o seu valente comman- 
dante Martins de Lima á frente, lanças perfiladas e ao 
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som da marcha de guerra. Todo o quadrado os recebe 
com palmas e hurrahs! 

O fogo do inimigo já se limita a fogos isolados de ati- 
radores a que respondem os nossos atiradores especiaes. 
. Assim nos veio encontrar a noite — protectora ou trai- 
çoeira? Deus quis que fosse protectora. Deus sim, porque 
debaixo d'este symbolo, nós christâos, comprehendemos 
também o que ha de bello, de sublime e de heróico em 
nós mesmos os homens, obra prima do Criador. 

Tal foi o combate do Muíillo, verdadeira batalha como 
tive a honra de dizer em telegramma a S. Ex.* o Minis- 
tro da Guerra. , 

Custara-nos cara a victoria: — 13 europeus mortos, dos 
quaes um ofHcial, 2 indigenas e 55 feridos. 

Mas ganháramos a gloria. Desfizéramos a lenda terrí- 
vel do Cuamatu, que tanto afrontava a nossa dignidade, 
o nos30 brio, a nossa velha fama guerreira. 

«Já não eram invenciveis os cuamatuis» — 1 contra 20 
inimigos ; que importava, se esse 1 era soldado português. 

Outrora batalhámos 1 contra 10, 1 contra 20 e até 1 
contra 100, e venciamos, porque então, como agora, tinha- 
mos o mais completo desprezo pela vida; o morrer pela 
Pátria constituia, como hoje ainda, um premio, porque é 
uma gloria. 



Pelas informações que mais tarde nos deram os próprios 
cuamatuis, o inimigo era muito numeroso, como já tive 
occasião de dizer. 

Os cuanhamas envolviam-nos pelo flanco esquerdo. Os 
cuamatuis e povos auxiliares pelo flanco direito e reta- 
guarda. Quem tinha espingarda estava na primeira linha ; 
á retaguarda d*esta, os de arma branca; por ultimo, ao 
longo do caminho que trouxéramos, de um e outro lado, 
o mato, diziam, estava coalhado de gente pronta para a 
chacina e pilhagem. 



Na manha de 28 seguimos para o Aucongo. Mal sabia- 
mos nós na véspera que nos ficava tão perto, a 1 hora 
pouco mais de marcha. A sede devorava os homens tanto 
brancos como indigenas. Desde o dia 26 que nos vinhamos 
alimentando da agua dos tanques de zinco e de rações de 
conserva. 
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Precisava-se entrar no regime dos viveres frescos. Tam- 
bém no Aueongo seriamos obrigados a uma demora para 
a montagem do primeiro posto de etapes fortificado, e 
reabastecimento da culumna. Fez-se o posto e em 30, de 
madrugada, enviava o primeiro comboio á retaguarda com 
os feridos, doentes e o gado que necessitava beber. Havia 
bois que não bebiam ha 4 dias. Era uma operação peri- 
gosa, de certo, com um inimigo emprehendedor ; por isso 
também apesar da escolta ser solida, 2 companhias de 
infantaria, grupo de esquadrões e 1 secção de artilharia 
e auxiliares a cavallo, a ansiedade foi grande. 

Receava mais o regresso, quando o comboio voltasse 
carregado. Felizmente, na manhã de 1 de setembro, nota- 
va-se ao longe na chana do Mofillo densa poeira. Era o 
comboio. As 10 horas da manhã entravam no acampa- 
mento 27 carros de viveres, não tendo havido novidade. 

Mais alguns comboios voltaram ao Cunene a buscar ví- 
veres, munições e material. No dia 10 de setembro porem 
proseguiamos na marcha oflfensiva. 

Foram uns 13 dias que a columna permaneceu em Au- 
eongo, não inactiva, mas em quasi constante luta. As 
acções de 29 de agosto, de 2 e 4 de setembro, sobretudo 
esta ultima, não foram para desprezar; custaram-nos 13 
mortos e 34 feridos. 

Não me alongarei porem nas suas discrições, para não 
fatigar tao distincta assembleia. Referir-me-hei á marcha 
de 13 e ao ataque da Inhoca, acções estas, sobretudo a de 
13, que exaltaram em excesso o moral do nosso soldado. 



Marcha de 13 de setembro debaixo de fogo 

Na manhã de 11 de setembro marchávamos para o Cha- 
muinde, que alcançávamos sem novidade, prova real de que 
a jornada do dia 4 no Macuvi, embora curta mas renhi- 
da, produzira os effeitos desejados, obrigando o adversá- 
rio a retirar. 

Agora o nosso primeiro objectivo era occupar o Aluen- 
do, terras do tio do soba, objectivo importante, e para 
conseguir o qual contávamos com resistência seria. 

Entre o Chamuinde (nosso bi vaque) e aquelle ponto in- 
terpunha-se a mucunda (aldeia) do Damequero. 

As 5 horas e 30 minutos da manhã de 13 largávamos 
do acampamento, seguindo primeiro o caminho mais natu- 
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ral, maSj mudando de rumo bruscamente, desconcertámos 
com esta manobra o gentio que, vendo-nos tomar a nova 
directriz, apressou-se em abandonar as posições tomadas, 
razão julgo por que só o encontrámos no fim de uma boa 
hora de marcha. 

A columna em quadrado, os escalões da frente e reta- 
guarda em cohimna de companhia, proseguia de animo 
leve, mas cm boa ordem, incendiando hbatas á direita e 
esquerda da chana. 

J)e súbito um grande borborinho e algazarra parece de- 
nunciar o apparecimento do inimigo. Não era; mas sim, 
facto interessante c que dá a nota do valor despreoccu- 
pado do nosso soldado, uma lebre que desnorteada veio 
cega atravessar as filas dos soldados, disputando estes no 
meio de gargalhadas e gritos quem havia de ser o feliz 
caçador de tào estimada presa. 

Pouco passava, porem, das G horas, e no momento em 
que a columna fazia uma conversão para entrar nos ari- 
mos de Aicare, soam 2 tiros de arma fina disparados por 
mão de mestre, pois que cairara feridos de morte a poucos 
passos do quartel general que seguia na testa da columna 
dois dos sapadores que na faina quotidiana e arriscada 
iam abrindo caminho. 

Houve tempo apenas para nos refazermos da surpresa 
que precede taes momentos; o inimigo envolveu-nos logo 
num circulo de fogo intonsissimo. 

Funccionaram porem as Erhrads, e o primeiro escalão 
varre com alguma descarga os arimos e libatas occupadas 
na nossa frente. 

O corneteiro de ordens toca a avançar c tudo prosegue 
sem a menor commoçao, num profundo silencio, ouvindo-se 
apenas o crepitar da fusilaria c os gritos dos carreiros ani- 
mando os bois. 

Transpomos os arimos, perfeito desfiladeiro de libatas, 
areia e arvores que o inimigo disputa, c vamos desembo- 
car em enorme planicie semeada de arvores de mutiati. 
Ninguém pára, o clarim insiste no avanyar; e lá vamos, 
methodica e pausadamente, desdenhando dos terríveis ad- 
versários 

Umas vezes, um carro que se encrava de encontro a 
uma arvore; outras vezes, o inimigo que, raivoso na sua 
impotência em nos deter, aperta com um vivo tiroteio uma 
das faces mais expostas. 

Agora é o mato cerrado que, vizinho do escalão da di- 
reita, lhe despeja massa de projecteis quasi á queima rou- 



33 

pa; logo é o mesmo inimigo que no auge do desespero 
cresce sobre a face da retaguarda, pejada pelos carros do 
comboio; mais adeante é o mesmo que na sua fúria de 
vencer experimenta a face esquerda, e, em longas filas cor- 
rendo, nos toma a deanteira através da chana; só então 
os nossos escalões, sempre obedientes ao clarim, param, ou 
para responder de pé com descargas cerradas, ou para 
carregar á baioneta, chegando a internarem-se no mato, 
de onde desalojam o adversário, ou para com tiros espe- 
ciaes derrubar os atiradores inimigos. 

Immediatamente o clarim toca de novo a avançar e logo 
o fogo se cala nas nossas fileiras, e toda a columna, euro- 
peus ardentes mas serenos, landins entoando os seus cantos 
de guerra, angolas já agora cheios de fé, auxiliares eston- 
teados de tanto valor, carreiros pressurosos, cavallos, bois, 
carros, tudo emfim, prosegue sem alterar a formação, nessa 
marcha triunfal de 13 de setembro, que foi a sua coroa de 
gloria nesta terrível campanha. 

Eram quasi 10 horas. Chamo Caripalula e pergunto-lhe 
se ainda fica longe Damequero ; em resposta aponta-me 
para uns arimos e libatas á direita e que vejo cobertos de 
negros. Mando assestar 2 peças Erhardt e fazer fogo. Em 
seguida ordeno á companhia de marinha e infantaria 12 
que tomem a posição á bayoneta. Lá vão esses pequenos 
mas bravos soldados nessa faria portuguesa, que outrora 
nos dera todo o Oriente. 

Ás 10 horas estávamos senhores do Damequero. Cons- 
troem-se as trincheiras, arma-se o bi vaque, começam a 
a abrir as cacimbas, tudo sempre debaixo do fogo maldito, 
que só nos abandonou á 1 e meia da tarde, após uma 
carga do 2." esquadrão que varreu a campanha. 

Tivéramos 37 baixas. 

Aqui montou-se um segundo posto de etapes fortificado, 
que foi reabastecido convenientemente. 

Etn seguida avançamos para o Aluendo, onde suppor- 
táraos o fogo do inimigo durante 10 horas seguidas. 

Em 21 púnhamos -nos em marcha para a Inhoca, onde 
havia grandes e excellentes reservatórios de agua e bellos 
pastos para gado. 

Calculei sempre que a posse d'esse ponto seria renhida- 
mente disputada. 

Entrámos primeiro numa extensa mata de arvoredo por 
vezes bastante denso, onde foi necessário recorrer ao ma- 
chado. O inimigo, na forma do costume, ladeava-nos com 
fogos. Mas todos notámos que o tiroteio não tinha a in- 

3 
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tensidade dos dias anteriores. Talvez nos aguardassem 
junto ás cacimbas. 

As 9 horas da manhã avistávamos, á esquerda, lá ao 
fim da floresta, um frondoso arvoredo, qual oásis de ver- 
dura, no meio da passada monotonia. 

E a Inhoca, diz-nos Caripalula. Avança-se com cautela. 

Alguns soldados do 1.® escalão (escalão da frente) di- 
zem que se avista gentio entre as arvores. Mando apon- 
tar uma peça Erhardt; fazem-se uns 2 tiros cujos projec- 
teis caem mesmo no tufo de verdura. Mexe-se a colmeia. 
Partem de lá os primeiros tiros, a que mando responder 
com descargas feitas de pé. Em seguida avança-se ató 
certa distancia e mando a todo o 1.** escalão (marinha e 
infantaria 12) que tome as cacimbas á bayoneta. 

Immediatamente a nossa infantaria carrega soltando 
grande vozearia e num instante coroam as pequenas cris- 
tas de terra revolta do que outrora fora as cacimbas de 
Chieta-Quella. 

O inimigo, espavorido com o atrevimento e impeto dos 
nossos soldados, fugia desordenadamente. Entre os fugi- 
tivos viram- se 2 cavalleiros vestidos de kaki. 



Nunca assisti a maior prazer do que ao do soldado e do 
próprio gado em volta doestes enormes depósitos, verda- 
deiros lagos ensombrados por frescos e frondosos mu- 
nhandes. 

Parecia um pedaço da nossa saudosa Cintra. 

Uns enchiam os sacos de agua, outros saciavam logo 
a sede; outros, já tudo arrumado no bivaque, munidos de 
cana, linha e anzol, experimentavam se tinham ainda pa- 
ciência para a pesca dos numerosos bagres que se viam 
saltar. 

Os bois dos carros quasi que se afogavam ao interna- 
rem-se nas cacimbas ; os cavaílos até parece que lhes mu- 
dava a pelagem cujo brilho perdido reapparecia. 

Ahi pelas 11 horas, avista- se ao longe, para os lados 
de onde devia ficar a emballa, uma enorme e negra co- 
lumna de fumo. Varias conjecturas se fazem; seriam os 
auxiliares, perguntava-se ? NSo pode ser, diziam, pois nin- 
guém sairá do bivaque. Que será? que não será? e tudo 
voltou á indiflferença do acampamento. 

Mal sabíamos nós a essa hora, que era a embala a arder ! 
a embala do Cuamato Pequeno, a Moghogo mysteriosa 
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das cartas, essa residência do Igura, que nos infliugiu o 
desastre de 1904 e já nos repellira em 1891; essa resi- 
dência do actual soba Chieta-Quella (vou experimentar) e 
que tanta confiança tinha em si e na fama das suas hor- 
das, que preferira defrontar-se com o Mueneputo a acatar 
08 conselhos de Chaula, o seu vizinho do Cuamato Grande. 

Fora o caso, como depois soul)emos da boca dos pró- 
prios cuamatuis, que os guerreiros do soba repcilidos da 
Inhoca, pelas nossas baionetas, fugiram a pés de cavallo, 
julgando, parece, que nós iamos no seu encalço até a em- 
bala que distava uns 11 kilometros. 

As mulheres e gente, que ali tinham lieado cozinhando 
o seu pirão, ao verem chegar os fugitivos gritando — ahi 
vem o branco, ahi vem o branco! — fugiram também es- 
pavoridas. Casualmente os tições d'esta ou d^aquella fo- 
gueira espalharam-se, e, rolando para junto dos paus se- 
cos da estacaria, pegaram-lhe o fogo. Immensa labareda 
se ateou, e, quando alguns dos que fugiam pretenderam 
acudir e sustar o incêndio, já não foi possivcl. 

Debaixo doesse cinzeiro encontramos nós no dia se- 
guinte vários despojos de 1904, cartuchos detonados e 
espingardas inutilizadas. 

Tal foi a campanha do (.^uamatu Pequeno, a mais rude 
como era de prever. Durara um mês e causara-nos 167 
baixas, sendo 42 mortos. 

Começado o forte, que teve o nome de Sua Alteza o 
Príncipe Real, em homenagem á sua visita ás colónias, e 
abastecido convenientemente, emprehendeu-se a conquista 
do Cuamatu Grande, que nos custou muito menos, como 
era natural, mas ainda assim tivemos 3 mortos e 14 fe- 
ridos. 

# 

Tal foi o desfecho d'eBta curta e gloriosa campanha 
que tanta politica gerou, tantas questões jornalisticas pro- 
vocou, alguns trabalhos literários promoveu e a tantas 
suspeitas e receios deu logar, já mesmo depois que para 
as nossas armas brilhara o sol victorioso do Mulillo. 

# 

Restava a paciíicação e occupação que deveriam tornar 
útil, solido e duradouro o nosso dominio ali implantado á 
custa de tanto sangue e sacrifício. 
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Foi do que tratei sem perda de tempo. Fiz correr o 
bando de que a guerra estava tenninada, que o povo e 
séculos viessem apresentar-se, que não se lhes faria mal, 
devendo cada um trazer um boi e espingarda. Prohibi 
mesmo rigorosamente que se deitasse fogo ás libatas, com 
excepção d'aquellas de onde nos tinham feito fogo e que 
foram destruidas. 

Ao cabo de oito dias mais de 300 indígenas com alguns 
séculos vinham diariamente reunir-se em volta de Cari- 
palula, que parecia assim ir constituindo a sua corte. 

Era curioso observar este povo, que nas mais pequenas 
cousas e até no traço das suas feições mostrava o seu ca- 
racter, destoando por completo do preto d'aquem Cunene. 

Feições regulares, tornando-o em geral sympathico, ta- 
lhe bem lançado, perspicazes, e, não obstante o seu estado 
selvagem, de uma confiança typica, entregando-se-nos 
sem receio, lidando despreoccupadamente com o soldado, 
passeando emfim em perfeito socego, como se interro- 
gando a própria consciência esta lhes respondesse : — 
«Cumpriste bem o teu dever defendendo a terra onde 
nasceste ; a sorte foi-te adversa, entrega-te ao branco por- 
que a terra agora lhe pertence; e o branco, valente sem- 
pre, é também sempre generoso». 

E foi realmente a nossa generosidade um dos factores 
que mais concorreu para o estado actual de pacificação e 
dominio. 

Preto que se apresentava era tratado com respeito, 
agasalho e carinho, não retirava para a sua libata sem 
levar carne, pão ou o que fosse para elle, mulher e filhos; 
alguns que nos prestassem qualquer serviço eram vesti- 
dos de ponto em branco, com o que muito folgavam. 

Um dos seus maiores prazeres era estenderem a mão e 
assentarem-na sobre a palma da nossa. ^Então diziam — 
quêto — obrigado . 

Finalmente chegaram a dizer: — «A terra é do branco, 
e nós agora temos mais medo do soba, que do branco». 

E este estado de espirito em nosso favor, mais se ar- 
raigou até hoje, como prova o ultimo telegramma rece- 
bido por S. Ex.* o Ministro, em que se notificava a morte 
violenta do ex-soba Chaula e aprisionamento de muitos 
dos seus partidários que o acompanharam. Sem o apoio 
da população, nunca nos seria possivel alcançar aquello 
rebelde; por mais segredo que se queira exigir, o tele- 
grapho do gentio tem artes de tudo saber e de tudo trans- 
mittir com uma rapidez pasmosa. 
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Colonização 

Completando o que atrás deixámos esboçado sobre colo- 
nização do districto da Huilla, diremos que sob dois aspec- 
tos se considerou o Sul de Angola, tal e qual como esta 
região se apresenta ao observador, tanto na sua zona pla- 
naltica, como na zona adjacente que se estende até a fron- 
teira allemã. 

A cada um d'esses aspectos corresponde um typo de 
adaptação colonizadora, como passo a expor. 



Grandes mestres fomos nós portugueses no systema de 
colonizar, não ha duvida ; e o systema empregado variava 
consoante o estado e modo de ser de cada região. 

Na índia, onde a civilização oriental se manifestava em 
toda a sua pujança em religião, em artes, commercio, in- 
dustria e riqueza, a colonização propriamente dita não po- 
dia ter logar, mas sim o dominio forte e eflfectivo, quer nos 
mares quer em terra, quer em ambos estes campos ; o 
verdadeiro imperialismo de que usou a antiga Roma. Pro- 
curámos impôr-nos pelas armas, pelo vigor de raça, pela 
fusão de costumes, religiões e interesses. 

Na bacia do Congo onde havia também uma civilização 
relativa e cujo indigena era naturalmente maleável para 
adaptação e assimilação, procurou-se dominar pelo bom 
exemplo, pela instrucção literária, artística e commercial, 
tentando nós impor-nos moralmente ao elemento nativo. 

Nas ilhas do Atlântico, onde não havia aborígenes, mas 
apenas reinava o silencio das florestas, applicou-se o sys- 
tema mais adequado a esta circunstancia: povoar com os 
elementos de casa, constituindo verdadeiras granjas ou 
herdades, sob o regime das doaç5es feudaes e tutella do 
respectivo senhor, como affirma Oliveira Martins. 

Nas terras de Santa Cruz, emfim, o systema adoptado 
foi misto. Terra habitada por selvagens ciosos da sua in- 
dependência e destemidos, o colono, ao mesmo tempo que 
arroteava a floresta ou os pampas, tinha que se defender 
do Índio, levado deante do alvião. 

Estão assim resumidas, nestes quatro exemplos, as con- 
dições únicas que constituem o modo de ser, base do pro- 
blema da colonização. 
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Qual doestes processos deverá ser applicado ao Sul de 
Angola? Conforme. 

Em toda a região planaltica, favorecida pelos bons cli- 
mas, não só do districto da Huilla, mas ainda do de Ben- 
guella e Loanda, o systema a seguir é o misto : fixarmo- 
nos na terra, levando deante de nós o indigena. 

Foi o que fizemos na America ; foi o que fizeram as ou- 
tras nações ; apenas Portugal com mais humanidade. 

Dir-se-ha : é um egoismo. Será ; mas, como o viver mo- 
derno, sobretudo entre nações, se resume a uma luta cons- 
tante pela vida, nós que, para vivermos como nação inde- 
pendente, necessitamos de Angola, devemos pôr de parte 
o que outros podem chamar pieguice, 

A zona planaltica da provincia de Angola, de norte a 
sul e em toda a largura de leste a oeste, deve ser pro- 
priedade de portugueses, não só pela bandeira, mas pela 
posse effectiva, pelo direito de propriedade individual; deve 
em poucos annos transformar-se naquella colmeia a que 
acima me refiro: de donas de casa, de agricultores, de 
trabalhadores e de artistas. 

Para conseguir este desideratum varias medidas terão 
que adoptar-se e algum capital a consumir-se. 

D^essas medidas as principaes e urgentes serão : 

1.* Estudo racional de toda a região planaltica, compre- 
hendendo a topographia geral, a hydrographia, clima, cul- 
turas adequadas, doenças predominantes e meios de as de- 
bellar, rede de communicaçSes fazendo ligação com as 
grandes artérias dos caminhos de ferro de penetração. 

2.* Regularizar as concessões actuaes de terrenos, favo- 
recendo-se o possuidor, mas limitando-se-lhe a ambição 
exagerada. Não doar senão o que for compativel com as 
suas posses e capital. Tudo o que for alem d'este critério 
é prejuízo para elle, para o Estado e para terceiros. 

3.* Regularizadas as concessões de terras actualmente 
feitas no districto de Huilla, obrigarem-se os donos á res- 
pectiva delimitação, procedendo-se em seguida por conta 
do Estado ao levantamento da carta agrícola, onde se de- 
fina a divisão da propriedade. 

4.* Conhecendo-se assim, pela carta agrícola, o que é 
baldio ou do Estado, proceder-se-ha á escolha e classifica- 
ção dos terrenos próprios para colonização branca. 

Dividir estas em parcelas maiores ou menores em har- 
monia com o fim agrícola a que se destinem e com a fe- 
racidade natural. 
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Cada parcela corresponderá a uma herdade ou pequena 
granja, onde o Estado monte uma casa de habitação ade- 
quada para um casal com tres filhos pelo menos, as de- 
pendências indispensáveis, as alfaias agrícolas necessárias, 
alfaias domesticas, criados indigenas (serviçaes), cabeças 
de gado bovino para os primeiros labores, e finalmente 
uma reserva de viveres e de sementes para os meses que 
precederem as primeiras colheitas. 

5.* Montadas por este processo umas tres ou quatro 
granjas, e feito previamente o necessário reclamo e pro- 
paganda no país, sobretudo nas províncias do norte, es- 
colher dos colonos que se apresentem, aquelles que, pe- 
las informações parochiaes e das autoridades, reunam mais 
favoráveis condições de moralidade, de habito do trabalho, 
de conhecimento, da profissão agrícola, etc. 

Estes novos colonos, que convém sejam casados, terão 
passagem por conta do Estado até o local que lhes é des- 
tinado, e uma pequena ajuda de custo de embarque. 

Uma vez nas suas granjas, encontrarão o necessário 
para os primeiros tempos, podendo entregar-se de espi- 
rito alegre á cultura da nova terra. 

6.* Indemnização ao Estado. O Estado gastou com a 
montagem das granjas, j.usto é que se pague das despe- 
sas ; para esse effeito, o colono começará a reembolsá-lo 
por meio de uma pequena annuidade, logo que a terra 
renda o sufficiente para o seu sustento e da família. 

Pago o Estado das suas despesas, a herdade passa a ser 
propriedade do colono. 

Tal é, senhores, a base fundamental do projecto de co- 
lonização no planalto propriamente dito da nossa província 
de Angola. 

Neste plano deve abstrahir-se por completo do regime 
mihtar e excluir o systema do subsídio monetário ao co- 
lono, como se praticou com as actuaes colónias do Lubango 
e Chibia, pois essa medida não é mais do que um incen- 
tivo á ociosidade. 

E obvio que a fundação de colónias por conta do Es- 
tado não impedirá a iniciativa particular obedecendo aos 
mesmos moldes, iniciativa que merecerá todo o apoio dos 
poderes públicos. 

A par do estabelecimento do regime das granjas, de- 
verão promulgar-se medidas de fomento, como sejam o 
proseguimento da construcção das linhas férreas actuaes 
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de penetração (Malange, Benguella e Mossamedes), e o 
povoamento das faixas de terra lateraes. 

Por esta forma valorizar-se-hão as riquezas naturaes 
das regiSes atravessadas, e, facilitando-se a vida no pla- 
nalto, provocar-se-ha indirectamente o desenvolvimento e 
efficacia do plano de colonização acima exposto. 

Pelo que respeita ás outras regiões do sul do districto, 
como são os Gambos, Mulondo, Humbe, Dongoena, Cua- 
matu e Cuanhama, o systema de colonização a adoptar 
deverá ser em principio o jda exploração das riquezas na- 
turaes utilizando-se o braço indigena, isto é, o processo 
do Brasil attenuado pelo methodo seguido no Congo. 

Agora dir-me-hão : — «Mas quaes são as riquezas a ex- 
plorar e que possam compensar de pronto os esforços e 
capitães empregados?» 

Realmente no estado actual em que jaz a nossa colónia 
de Angola, desconhecidas nos são as fontes de riqueza 
cuja exploração possa trazer, desde já, um lucro impor- 
tante ao capital. 

A não ser a criação do gado bovino, outras não vejo 
que compensem immediatamente os sacrifícios que se fa- 
çam. 

Mas deve haver jazigos mineraes; deve haver zonas 
de terreno aptas para a cultura em grande escala da ar- 
vore da borracha, do café e do algodão; e por isso, con- 
vém estabelecer providencias sobre criação de parques 
experimentaes de culturas dos trópicos, reconhecer e fi- 
xar os tractos de terrenos próprios ás culturas estudadas 
naquelles parques, facilitar a pesquisa de minérios por 
forma a tornar quasi livre sem oneração a respectiva pes- 
quisa mineira, garantir mercados ao nosso café, ao açú- 
car que se produza, aos gados, favorecer, emfim, a utiliza- 
ção in loco do algodão que é espontâneo, de maneira a 
fabricar-se na própria província os tecidos mais da predi- 
lecção do gentio. 

Finalmente uma serie de providencias racionaes, de 
execução pratica, aconselhadas pela experiência de tantos 
annos e conformes ao espirito moderno de colonização, 
providencias apresentadas por um comité^ deixem-me di- 
zer, de salvação da colónia, em que se façam representar 
todas as collectividades interessadas na proyincia, medi- 
das que possam constituir um programma completo e viá- 
vel do desenvolvimento immediato de Angola^ sob os diffe- 
rentes aspectos, administrativo, politico e económico, e 
para a execução do qual um fundo elevado, elevadissimo, 
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de uns milhares de contos de réis seja organizado e ga- 
rantido por um processo idóneo, parece- me seria o meio 
de se iniciar desde já o resurgimento d^aquella nossa pé- 
rola colonial, que, qual filha ainda na infância, a mãe pá- 
tria deve cuidar em instruir, desenvolver e preparar para 
a luta futura, de forma a que, no dia em que chegue á 
sua maioridade, ella possa dar-lhe voluntariamente o em- 
blema da independência, na certeza de que terá quem 
continue a representar dignamente, como succede hoje 
com o Brasil, a velha raça lusitana, e a considerar-nos 
como nação favorecida nos tratados mútuos. 
Disse. 



Lisboa, janeiro de 1908. 
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